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INTRODUÇÃO:
A Estomatologia é responsável pelo estudo das lesões próprias da mucosa bucal, do complexo maxilo-facial e órgãos e
anexos bem como das repercussões bucais das doenças sistêmicas (Marcucci, 2005). Os estudos epidemiológicos têm a
função de determinar a prevalência e a incidência de inúmeras doenças, e particularizam sua distribuição em
características próprias do ambiente onde estão sendo executados (Antunes e Peres, 2006; Cebeci et. al., 2009). Na
odontologia estudos epidemiológicos são extremamente importantes, sobretudo devido à alta freqüência e morbidade
destas doenças além de estabelecer métodos preventivos e realizar promoção de saúde bucal. O objetivo deste trabalho foi
efetuar um levantamento epidemiológico das lesões bucais mais frequentes a partir dos prontuários odontológicos na
Faculdade de Odontologia da Universidade de Passo Fundo (FOUPF), entre os anos de 2000 a 2013.

METODOLOGIA:
A metodologia empregada foi um levantamento epidemiológico. Os dados foram coletados e examinados a partir dos
prontuários odontológicos das disciplinas de Diagnóstico Oral e de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da
Universidade de Passo Fundo a partir do ano de 2000 (dois mil) até o ano de 2013 (dois mil e treze) e registrados em uma
planilha onde foram anotadas as seguintes informações: nº de prontuário, idade, gênero, etnia, diagnóstico clínico,
diagnóstico histopatológico, tratamento/conduta instituída e localidade de origem do paciente. Após a obtenção de todos os
dados, os mesmos foram analisados estatisticamente através do programa SPSS para Windows versão 15.0. O projeto foi
aprovado pelo CAAE, nº 20962813.5.0000.5342.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Com base nos prontuários examinados as cinco lesões mais prevalentes foram: Fibroma de Irritação (15,1%), Candidíase
(7,6%), Hiperplasia Fibrosa dos Sulcos (7,3%), Mucocele (7,2%) e Líquen Plano (5,5%). O gênero feminino foi o mais
acometido (64,5%), a etnia mais prevalente, Leucoderma (90%). O tratamento cirúrgico foi mais prevalente, (39,8%),
seguido de prescrição de antifúngicos (16,3%), bochechos com antinflamatórios (7,8%), orientações e instrução de higiene
oral (3,7%) e esclerose da lesão (3,4%). O grupo das Lesões Proliferativas Hiperplásicas foi o mais prevalente (29%),
seguido das Lesões Brancas Não-Ceratóticas (14,9%), Lesões Vermelhas da Mucosa Bucal (11,3%), Lesões Brancas Não-
Ceratóticas (9%) e Lesões Proliferativas Neoplásicas Benignas (8,3%). De acordo com a localidade, abrangeu 114
municípios, sendo a maioria da região do Planalto Médio, e as cinco mais prevalentes: Passo Fundo (31%), Soledade (4%),
Camargo e Sarandi (2,5%), Marau (2,4%) e Carazinho (2,2%). Constatou-se que a faixa etária entre 30 e 59 anos foi a mais
acometida (52,7%).

CONCLUSÃO:
Com a presente pesquisa observou que, pelo fato da FOUPF estar em área geográfica de fácil acesso e referência em
saúde, tanto médica como odontológica, a procura por atendimento foi de grande importância. Possibilitando assim, traçar
um perfil epidemiológico dos portadores mais acometidos, com vistas a estabelecer medidas preventivas futuras.
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